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Um elevado número de espécies de ácaros fitófagos está associado às pal-
meiras por todo o mundo, incluindo representantes dos quatro principais grupos
de importância agrícola — Tetranychidae, Eriophyoidea, Tenuipalpidae e Tarso-
nemidae. O maior número de espécies de ácaros associados às palmeiras são os
eriofídeos, sendo relatadas mais de 70 espécies por todo o mundo (Navia et al.,
2007; Reis et al. 2012; Flechtmann & Moraes 2013; Reis et al. 2014; Chetverikov
& Craemer 2017). Em seguida, estão os ácaros tetraniquídeos, com 51 espécies
(Migeon & Dorkeld, 2017). Os tenuipalpídeos, mais comumente encontrados
associados às palmeiras, pertencem aos gêneros Brevipalpus e Raoiella (Beard
et al., 2012; Navia et al. 2013). Entre os tarsonemídeos fitófagos associados a
palmeiras, destacam-se espécies do gênero Steneotarsonemus (Navia et al. 2005;
Lofego & Gondim Jr. 2006).

Entre os ácaros fitófagos, diversas espécies podem causar sintomas seve-
ros às palmeiras, fazendo-se necessária a aplicação de medidas de controle para
redução de danos. Esses se alimentam do conteúdo das células da epiderme e do

parênquima, levando à redução da fotossíntese e aumento da transpiração.

Neste capítulo, apresentamos os aspectos biológicos, distribuição e danos
das espécies de ácaros fitófagos de maior importância econômica associados a
palmeiras, principalmente coqueiro, Cocos nucifera (Arecaceae) e discutimos
estratégias de manejo.

Aceria gquerreronis Keifer, 1965 (Acari:
Eriophyidae)

Nome popular: ácaro-da-necrose; ácaro-da-necrose-do-coqueiro; ácaro-
-da-necrose-do-coco; ácaro do coqueiro.
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Estados brasileiros onde foi registrada: registrado pela primeira vez no RJ.
Atualmente, ampla distribuição em outros Estados das regiões Sudeste, Norte e
Nordeste.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

Os ácaros desta família são organismos de tamanho reduzido (cerca de
200-300 um de comprimento), corpo vermiforme ou fusiforme (Flechtmann,
1989), apresentando coloração branco-leitosa, levemente amarelada, ou acin-
zentada e brilhante. Diferentemente das demais famílias, estes ácaros possuem
apenas dois pares de pernas na região anterior do corpo. Os ácaros eriofídeos
apresentam quatro estágios durante seu desenvolvimento — ovo, larva, ninfa e
adulto (Manson & Oldfield 1996).

O ácaro-da-necrose-do-coqueiro possui alto potencial biótico, podendo
uma só fêmea gerar uma grande colônia. Colônias (Figura 1-A) contendo todos
os seus estádios de desenvolvimento são encontradas em altas densidades popu-
lacionais sob as brácteas do fruto, bem como em flores ou nos brotos das mudas
recém-transplantadas.

Figura 1. Adultos de Aceria querreronis (A) e danos causados na planta jovem (B).
(Fotos: A. Teodoro)

Áceria guerreronis possui coloração branco-leitosa ou levemente amare-
lada e brilhante, e corpo vermiforme (Ferreira & Michereff Filho, 2002; Moraes
& Flechtmann, 2008). Segundo Keifer 1965, as fêmeas adultas medem de 205 a
255 micrômetros de comprimento por 36 a 52 micrômetros de largura. A larva é
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quase transparente e mede em torno de 87 micrômetros de comprimento. A ninfa
é pálida esbranquiçada e maior que a larva (Sobha & Haq, 2011). A dissemina-
ção da praga pode ocorrer por caminhamento (curtas distâncias), pela ação do

vento, através de insetos e, também, pela ação humana, através do transporte de
mudas e frutos jovens (Navia et al. 2013).

O ciclo biológico do ácaro-da-necrose-do-coqueiro foi estudado em frutos
de coqueiro em condições de laboratório (28 + 2ºC de temperatura e 80% de
umidade relativa) por Sobha & Haq (2011). As fases de ovo, larva e ninfa tive-
ram durações de 2,5 a 3,5; 1,5 a 2,5 e 2,0 dias, respectivamente. As fases de ninfa
e adulto foram precedidas por períodos de imobilidade com durações de 1,0 e
0,5 a 1,5 dias, respectivamente. O período de ovo a adulto durou de 8 a 10 dias e
cada fêmea colocou em média 66 ovos em um período de oviposição de 15 dias.
A população desse ácaro diminui em períodos chuvosos e aumenta nos períodos
mais quentes do ano (Souza et al., 2012).

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O ácaro-da-necrose-do-coqueiro é considerado como uma das mais sérias
pragas da cultura do coqueiro em todo o mundo (Navia et al., 2013), causando
infestações de até 100% das plantas em determinadas áreas (Mariau, 1977) e

perdas de até 25% no peso da copra nas colheitas (Rosas et al., 1992). Esta espé-
cie apresenta ampla distribuição, sendo encontrada em vários países da África,
América e Ásia (Cabrera, 1991, Navia et al., 2013) e em vários estados brasilei-
ros (Santana & Fletchmann, 1998). O ácaro-da-necrose-do-coqueiro foi obser-
vado pela primeira vez no México e registrado pela primeira vez, em 1965, no
Rio de Janeiro (Robbs & Peracchi, 1965). Atualmente, possui ampla distribuição
em outros estados das região Sudeste (Santana & Flechtmann 1998; Navia et
al. 2005, Prezotti et al., 2007; Oliveira et al. 2012), Nordeste (Aquino & Ar-
ruda, 1967, Robbs & Peracchi, 1965; Santana & Flechtmann 1998, Moreira &
Nascimento 2002, Navia et al. 2005), e Norte (Moreira et al. 2002). Este ácaro
pode ser encontrado também em outras palmeiras, como em palmira (Borassus
FJlabellifer), coco-wendeliano (Lytocaryum weddellianum) e jerivá (Syagrusro-
manzoffiana) (Navia et al., 2007).

O ácaro-da-necrose-do-coqueiro causa danos em plantas jovens (Figura
1-B) e nos frutos (Figura 2). Colônias do ácaro-da-necrose desenvolvem-se sob
as brácteas dos frutos novos. A infestação do ácaro nessa região é notada através
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de manchas triangulares amareladas ou cloróticas que se formam nos frutos, no
sentido das brácteas para a extremidade. As manchas inicialmente são amarela-
das e se tornam necrosadas, em função da morte das células, causada por lesões
provocadas pelo aparelho bucal do ácaro sob a epiderme dos frutos (Figura 2).
As manchas apresentam-se com rachaduras superficiais e longitudinais, de colo-
ração marrom-escura e aspecto áspero. As manchas vão aumentando gradativa-
mente de tamanho e se tornam marrons, à medida que o fruto cresce.

Figura 2. Danos causados por Aceria guerreronis nos frutos. (Fotos: A. Teodoro).

O ataque de À. guerreronis, no cacho do coqueiro, provoca queda prema-
tura dos frutos ao longo do seu desenvolvimento e maturação, e naqueles frutos
que não caem e que conseguem se desenvolver até a colheita, provoca deforma-
ção e redução no tamanho, peso e rendimento (Ferreira et al., 1998). O ácaro
pode causar queda de produção superior a 60%, além da depreciação do fruto
verde no mercado de água de coco destinado ao consumo in natura. Maiores
densidades populacionais do ácaro-da-necrose-do-coqueiro são encontradas em
frutos do cacho da folha nº 12 ao da folha nº 15 (Teodoro et al., 2015).

No Brasil, infestações do ácaro-da-necrose-do-coqueiro também podem
causar danos em mudas enviveiradas e recém-transplantadas e plantas no pri-
meiro ano do plantio (Ferreira & Michereff Filho, 2002; Moraes & Flechtmann,
2008). Os sintomas do ataque em plantas nessas fases do cultivo iniciam-se pela
folha central, região onde aparecem pequenas manchas amarronzadas, que se
estendem em sentido longitudinal e em direção aos tecidos meristemáticos, pro-
vocando o secamento dessa folha. Quando seca, a folha central não se destaca
se puxada. As folhas emitidas, após o início do ataque do ácaro, tornam-se mais
curtas, pregueadas, exibindo sintomas semelhantes à deficiência de boro na plan-
ta. À medida que a infestação avança, há aumento da área necrosada que, ao
atingir o broto ou gema terminal, pode provocar a morte da planta (Ferreira et
al., 1998, Teodoro et al., 2015).
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MANEJO

Recomenda-se pulverizar as folhas centrais com acaricidas quando o ata-

que do ácaro-da-necrose-do-coqueiro ocorre no viveiro e em plantas jovens no
campo (Ferreira & Michereff Filho, 2002).

Para plantas em produção, uma adubação equilibrada, evitando-se excesso
de nitrogênio, ajuda na redução da população do ácaro-da-necrose-do-coqueiro.
O controle dessa praga com agrotóxicos é caro e difícil, já que pulverizações
periódicas são necessárias e as colônias do ácaro ficam bem protegidas sob as
brácteas. Atualmente, os acaricidas indicados para o controle do ácaro-da-necro-
se para a cultura coqueiro no Brasil, e registrados no Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento MAPA são: Abadin 72 EC, Abamectin Nortox, Ver-
timec 18 EC, Abamex, Potenza Sinon (abamectina), Oberon (espiromesifeno),
Envidor (espirodiclofeno), Sanmite (piridabem) Talento (hexythiazoxi), Ortus
50 SC (fenpiroximato) e o Azamax (azadiractina) (AGROFIT, 2018).

Produtos alternativos, como a mistura de óleo bruto de algodão a 1,5% +
detergente neutro a 1% são também eficientes no controle do ácaro-da-necrose.
O óleo e o detergente devem, antes, ser misturados e posteriormente adicionados
à água, e o jato da pulverização dirigido às inflorescências recém-abertas e aos
cachos novos (Ferreira & Michereff Filho, 2002; Teodoro et al., 2016). A depen-
der da intensidade do ataque, recomenda-se iniciar o tratamento com uma série
de três a quatro pulverizações quinzenais. Esse tratamento com a mistura oleosa
requer pulverizações mensais de manutenção para conservar a população do áca-
ro abaixo do nível de controle. O óleo bruto de algodão possui os ácidos graxos
linoleico e oleico como compostos majoritários, possivelmente os responsáveis
pela sua toxicidade e repelência a A. guerreronis (Teodoro et al. 2017).

Alencar et al. (2000) sugerem adoção de medidas de controle, quando 5%
dos frutos apresentarem sintomas de ataque do ácaro-da-necrose (Alencar et al.,
2000). Outros pesquisadores recomendam o nível de controle de 15% de frutos
amostrados com sintomas de ataque do ácaro-da-necrose-do-coqueiro no cacho
ou índice de perda equivalente a 10% da produção (Ferreira & Michereff Filho,
2002).

Agentes de controle biológico também auxiliam no controle do ácaro-da-
-necrose. Diversos predadores estão associados a essa praga, principalmente
ácaros das famílias Phytoseiidae, Melicharidae e Bdellidae. No Brasil, os áca-

ros predadores Neoseiulus baraki Athias-Henriot, Neoseiulus paspalivorus De
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Leon, Amblyseius largoensis (Muma), Amblyseius operculatus De Leon, Am-
blyseius tomatavensis Blommers, Typhlodromus ornatus Denmark & Muma,
Euseius alatus DeLeon, Euseiuscitrifolius Denmark & Muma, Iphiseiodes zu-
luagai Denmark & Muma (Phytoseitidae), Proctolaelaps bickleyi Bram, Procto-
laelaps bulbosus Moraes, Reis e Gondim Jr (Melicharidae) e Bdella ueckerman-
ni Hernandes, Daud e Feres (Bdellidae) são os principais inimigos naturais do
ácaro-da-necrose (Navia et al., 2005; Lawson-Balagbo et al., 2008; Galvão et al.,
2011; Souza et al., 2012).

Dentre os ácaros predadores citados, somente N. baraki e N. paspalivorus
são encontrados com frequência sob as brácteas dos frutos, que é a região do
meristema do fruto que abriga a maior parte da colônia do ácaro-da-necrose
e a protege das condições climáticas adversas e da ação de inimigos naturais
(Navia et al., 2005; Lawson-Balagbo et al., 2008; Lima et al., 2012). O fungo H.
thompsonii é também considerado um promissor agente de controle dessa praga
(Ferreira et al., 2005).

Retracrus johnstoni Keifer, 1965 (Acari:
Phytoptidae)
Nome popular: ácaro-branco-da-folha-do-coqueiro, microácaro-branco
Estados brasileiros onde foi registrada: AM, BA, CE, PB, PE, RJ, SE e SP.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

Ovos, larvas, ninfas e adultos (Figura 3) do micro-ácaro-branco são es-
branquiçadas e opacas. As larvas, ninfas e adultos apresentam secreções cerosas.
Os ovos são translúcidos e medem cerca de 50 micrômetros de diâmetro. As
larvas, ninfas e adultos medem aproximadamente 100, 120 e 180 micrômetros
de comprimento, respectivamente (Gondim Jr & Moraes, 2003). As fases ativas
do microácaro-branco possuem apenas dois pares de pernas. O ácaro é amarelo-
-claro e apresenta o corpo fusiforme, com a região anterior do corpo mais larga e
robusta e a posterior afilada. Colônias do ácaro são encontradas principalmente
na face inferior dos foliolos e o vento é uma das principais formas de dispersão.

O ciclo biológico do microácaro-branco foi estudado em condições de la-
boratório (25,8 + 2ºC de temperatura, 56 + 5% de umidade relativa e 14 horas
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de luz) em folíolos da palmeira jerivá (Gondim Jr & Moraes, 2003). As fases
de ovo, larva e ninfa do ácaro tiveram durações médias de 6,9; 7,1 e 6,5 dias,
respectivamente. O período de oviposição de fêmeas durou em média 12,3 dias
com a produção de 5,4 ovos durante esse período (Gondim Jr & Moraes, 2003).

Figura 3. Retracrus johnstoni em folha de palmeira. Foto: Dalva Queiroz.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O gênero Retracus é composto por cinco espécies, três delas associadas a
palmeiras (R. johnstoni, R. elaeis e R. pupunha) e duas outras associadas a plan-
tas do gênero Heliconia (R. costaricensis e R. heliconiae) (Navia et al. 2015).
Retracrus johnstoni, descrito inicialmente da palmeira Chaemaedorea sp., do
México, foi observado pela primeira vez no Brasil em coqueiros e Syagrus ro-
manzoffiana causando manchas cloróticas nas folhas intermediárias e inferiores
(Figura 4) (Santana et al. 1994). Esta espécie foi encontrada em diversas regiões
e sempre em colônias numerosas, associadas a manchas foliares (Santana & Fle-
chtmann 1998; Navia et al. 2007).
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Figura 4. Danos nas folhas causados por Retracrus johnstoni. Fotos: Dalva Queiroz.

Retracrus johnstoni foi coletado em folhas de coqueiro, jerivá (Syagrus
romanzoffiana), brejaúva (Astrocaryum aculeatissimum), pupunheira (Bactris
gasipaes), tucum (Bactris setosa, Chamaedorea costaricana, C. elegans), den-
dezeiro (Elaeis guineensis), juçara (Euterpe edulis), açaizeiros (Euterpe olera-
ceae, E. precatoria, Geonoma gamiovora, Geonoma pohliana, G. schottiana),
buritizeiros (Mauritia flexuosa e Scheelea sp.) (Keifer, 1965; Santana & Flecht-
mann, 1998; Navia et al., 2007, Navia et al. 2013), açaí (Euterpe sp.) (Arecace-
ae) no estado do Pará (Santana & Flechtmann, 1998) e observado em folhas de

pupunha (Bactris gasipaes) (Arecaceae) no Paraná (Santana, 2008). Também
foi observado em Chamaedorea sp. (Keifer, 1965), Cocos nucifera e Syagrus
romanzoffiana (Arecaceae) (Santana et al., 1994).

Os sintomas de ataque do microácaro-branco em coqueiro e jerivá são

pequenas manchas cloróticas, visíveis de ambos os lados dos foliíolos das fo-
lhas novas, as quais se expandem à medida que as folhas envelhecem, cobrindo
uma grande extensão do foliolo, e também por pequenos pontos brancos sob os
foliolos devido à secreção cerosa produzida pelos ácaros. Em altas infestações,
as plantas ficam com aspecto clorótico generalizado, apresentando folhas mais
velhas amareladas com manchas ferruginosas (Santana et al., 1994; Moraes &
Flechtmann, 2008).

MANEJO
Não existem acaricidas registrados para o controle do microácaro-branco

em coqueiro no Brasil (AGROFIT, 2018), entretanto sugere-se a pulverização
com produtos alternativos, como óleo bruto de algodão + detergente neutro, com
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o jato dirigido à face inferior dos folíolos. Insetos e ácaros predadores, além de

fungos patogênicos a ácaros, ocorrem naturalmente em coqueirais e ajudam na
regulação de populações do microácaro-branco.

Amrineus cocofolius Flechtmann, 1994
(Acari: Eriophyidae)
Nome popular: ácaro-da-mancha-anelar

Estados brasileiros onde foi registrada: AP, AL, CE, BA, ES, MG, MT, RJ, PE,
SE e SP.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

Como os demais membros da família Eriophyidae, é um ácaro minúscu-
lo, que vive em colônias numerosas nas folhas ou frutos das palmeiras. É uma
espécie pouco conhecida, registrada em 1994, em Jales, São Paulo e constatada
em Sergipe em 1999, atacando principalmente plantios de coqueiros em sistemas
intensivos e irrigados. Amrineus cocofolius foi descrito a partir de espécimes
coletadas em plantas jovens de coqueiro (Flechtmann, 1994).

O ácaro possui a região anterior do corpo mais larga e posterior afilada. À
fêmea mede de 148 a 171 micrômetros de comprimento e possui a região anterior
com 65 a 70 micrômetros de largura (Flechtmann, 1994). O macho mede entre
138 e 171 micrômetros de comprimento e possui a região anterior com dimen-
sões entre 62 e 70 micrômetros. O ácaro possui dois pares de pernas na região
anterior do corpo e passa pelas fases de ovo, larva, ninfa e adulto. As colônias
desenvolvem-se na epiderme dos frutos, principalmente nas bordas da superfi-
cie abaxial das brácteas em contato com a epiderme. Colônias também podem
ser encontradas na reentrância dos frutos, na extremidade oposta ao pedúnculo
(Navia et al., 2005). O vento é uma das principais formas de dispersão do ácaro.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O ácaro-da-mancha-anelar ataca, além do coqueiro, palmeiras nativas
como o indatá-do-cerrado (Arttalea geraensis), butiazeiros (Butia archeri e B.
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eriospatha) e jerivá (Syagrus romanzoffiana) (Santana & Flechtmann, 1998; Na-
via et al., 2007).

No Brasil, foi registrada para o Amapá, Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito
Santo, Minas Gerais, Mato Grosso, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Ser-
gipe (Flechtmann, 1994; Flechtmann, 1997; Santana & Flechtmann, 1998; Fer-
reira et al., 2001, Navia et al. 2007; Melo et al., 2018). Encontrada também no
México e Colômbia (Navia et al., 2005).

O principal sintoma do ataque do ácaro-da-mancha-anelar é a formação de

uma cinta ou anel, de contorno bem definido, com aspecto ressecado localizado
na porção equatorial do fruto, daí a denominação de mancha-anelar (Figura 5).
A mancha-anelar pode evoluir para as extremidades e cobrir grande parte da
superfície de frutos muito atacados. Os sintomas do fruto iniciam-se através do

aparecimento de pequenos pontos escuros, os quais podem ser vistos em frutos
pequenos. Com o crescimento do fruto, as manchas evoluem para ranhuras ou
estrias de cor marrom, até necrosar a epiderme, causando rachaduras longitudi-
nais.

Figura 5. Danos nos frutos causados por Amrineus cocofolius. Fotos: A. Teodoro.

Os frutos atacados perdem o brilho e posteriormente surgem pontos escu-
ros, os quais evoluem para uma necrose da epiderme e rachaduras longitudinais
à linha de crescimento (Cintra et al., 2000). A necrose da mancha-anelar (Figura
5) é superficial e não existem evidências de alteração da qualidade de água e re-
dução do peso de frutos atacados (Cintra et al., 2000). No entanto, os preços dos
frutos destinados à água são reduzidos em função dos danos em sua aparência.
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Os sintomas de ataque podem ser observados em frutos de cinco meses a partir
da abertura da espata (Ferreira et al., 2001).

MANEJO

A coleta e destruição de frutos muito atacados e a adubação equilibrada,
evitando-se excesso de nitrogênio, diminuem a população do ácaro-da-mancha-
-anelar em plantas em produção. Recomenda-se a adoção de controle quando
25% dos cachos amostrados em parcelas de 100 plantas e 15% dos cachos amos-
trados em parcelas de 1.600 e 4.000 plantas estiverem com sinais da presença
do ácaro na superfície dos frutos (Ferreira & Michereff Filho, 2002). Como não
existem agrotóxicos registrados para o controle dessa praga em coqueiro no Bra-

sil (AGROFIT, 2018), produtos alternativos como o óleo de nim ou a mistura de
óleo bruto de algodão + detergente neutro, recomendada para o controle do áca-
ro-da-necrose, podem ser usados. No caso do óleo bruto de algodão, recomen-
dam-se duas a três pulverizações quinzenais a depender da intensidade de ataque
com o Jato dirigido aos cachos mais novos. Insetos e ácaros predadores presentes
na copa das plantas podem ajudar na redução da população dessa praga. Fungos
patogênicos a ácaros como H. thompsonii também vêm sendo estudados para o
controle desse ácaro.

Raioella indica (Hirst, 1924) (Acari:
Tenuipalpidae)
Nome popular: ácaro-vermelho-das-palmeiras

Estados brasileiros onde foi registrada: AL, AM, BA, CE, DF, GO, MG, MS,
PA, PB, PE, PI, PR, SE, SP, RN, RR, RJ.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

O ácaro-vermelho-das-palmeiras passa pelos estágios de ovo, larva, proto-
ninfa, deutoninfa e adulto. Os estágios de protocrisálida, deutocrisálida e telio-
crisálida são períodos de imobilidade que antecedem as protoninfas, deutoninfas
e adultos. Todas as fases do desenvolvimento dessa espécie possuem coloração



NOVO MANUAL DE PRAGAS FLORESTAIS BRASILEIRAS 728

vermelha (Figura 6-A), o que facilita no seu reconhecimento (Teodoro et al.

2016). Fêmeas do ácaro-vermelho-das-palmeiras medem de 250 a 320 um e

possuem o corpo ovalado enquanto que os machos são menores (220 a 230um)
e de formato triangular (Nageshachandra & Channabasavanna, 1984; Kane et
al., 2012). Os adultos apresentam setas dorsais longas, esbranquiçadas, com as
extremidades expandidas, e muitas vezes com gotículas nas pontas (Kane et al.,
2012).

Figura 6. Fêmea adulta de Raioella indica (A) e colônia sendo predada por Phytoseiidae
(B). Fotos: E. Passos e C.R. Coelho.

A reprodução do ácaro-vermelho-das-palmeiras pode ser de forma sexu-
ada ou assexuada, sendo que ovos fertilizados dão origem a fêmeas enquanto
que os não fecundados originam machos. Os machos posicionam-se próximo
às deutoninfas quiescentes, e aguardam o início da ecdise (Nageshachandra &
Channabasavanna 1984). Esse comportamento pode ser utilizado para o reco-
nhecimento dessa praga, pois diversos machos junto às deutoninfas quiescentes
ou copulando com as fêmeas recém-emergidas são observados. Exúvias são ob-
servadas na superfície das folhas em meio às colônias e facilitam o reconheci-
mento dessa praga.

Estudo realizado em coqueiros na Índia mostraram que a duração dos está-
dios de ovo, larva, protocrisálida, protoninfa, deutocrisálida, deutoninfa e telio-
crisálida de R. indica provenientes de fêmeas fecundadas foi de 8; 3,5; 1,91; 3,1;
2,0; 3,4 e 2,64 dias, respectivamente, em condições padronizadas (23,9 a 25,7 ºC
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de temperatura e 59,8% de umidade relativa) em folhas de coqueiro. O ciclo de
vida total (ovo a adulto) foi completado em cerca de 25 dias e a longevidade das
fêmeas foi de até 51 dias (Nageshachandra & Channabasavanna, 1984).

As colônias do ácaro-vermelho-das-palmeiras são encontradas principal-
mente na página inferior das folhas das plantas hospedeiras. O ácaro insere seu
estilete nos estômatos presentes nosfoliolos das folhas do coqueiro e se alimenta
do conteúdo das células da epiderme, causando injúrias ao tecido foliar (Beard
et al., 2012).

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

Originário da Índia (Hirst, 1924), foi introduzido em diversos países, in-
cluindo alguns das Américas e Caribe (Flechtmann & Etienne, 2004). No Brasil,
foi observado primeiramente em Roraima (Navia et al., 2011), e posteriormente
no Amazonas (Rodrigues & Antony,2011), Alagoas, Bahia, Ceará, Pará, Sergipe,
Rio Grande do Norte (Teodoro et al., 2016), São Paulo (Oliveira et al., 2016),
Paraná (Hata, et al., 2016) e Mato Grosso do Sul (Defesa Vegetal, 2017). Após
poucos meses de seu registro no Ceará, este ácaro foi observado em outros dez
estados do nordeste: Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do
Norte e Sergipe, em dois estados do centro oeste: Distrito Federal e Goilás e um
mais do sudeste: Minas Gerais (Melo et al., 2018).

O ácaro ataca várias plantas, principalmente das famílias Arecaceae (pal-
meiras) e Musaceae (bananeira). A grande maioria das hospedeiras de R. indica
são palmeiras, sendo relatadas ao menos 75 espécies. Nas Américas, o coqueiro
tem sido observado como hospedeiro preferencial de R. indica. No Brasil, outras
palmeiras hospedeiras de R. indica são os açaízeiros (Euterpe spp.), Areca spp.
buritizeiro (Mauritia flexuosa), Bactris plumeriana, coqueiro, licuala (Licuala
grandis), leque-de-fiyi (Pritchardia spp.), manila (Veitchias spp.), pupunheira
(Bactris gasipaes), rabo-de-peixe (Caryota spp.) e tamareira (Phoenix Spp.)
(Carrillo et al., 2012; Gondim Jr. et al., 2012; Navia et al., 2015, Mendonça et
al., 2005).

As infestações desse ácaro causam amarelecimento, necrose e ressecamen-
to completo das folhas e podem causar a morte das plantas jovens. Os ataques em
coqueiro podem causar perda de produção em mais de 50% (Naviaet al., 2015).
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MANEJO

O monitoramento da presença de R. indica na plantação deve ser realizado
periodicamente por meio da observação da presença de colônias de R. indica na
superfície inferior dos foliolos bem como de amarelecimento das folhas baixei-
ras (Teodoro et al., 2016).

Não existem acaricidas registrados para o controle do ácaro-vermelho-das-
-palmeiras em coqueiro no Brasil (AGROFIT, 2018). Os agrotóxicos espirome-
sifeno, dicofol, acequinocyl, etoxanole, abamectina, piridabem, milbemectina e
enxofre reduziram populações dessa praga em Porto Rico e nos Estados Unidos
(Rodrigues & Peãa, 2012). Os acaricidas abamectina, fenpiroximato, milbemec-
tina e espirodiclofeno foram eficientes no controle de adultos R., indica estudos
realizados em laboratório, em Rondônia (Assis et al., 2013).

Óleos brutos vegetais apresentam ácidos graxos em sua composição, os
quais estão associados à sua atividade biológica contra diversas pragas. Estudos
recentes demonstram que os óleos brutos de algodão (a 2,3%), de coco (a 1,6%),
ou de dendê (a 1,5%) + 1% de detergente neutro são eficientes no controle dessa
praga em condições de laboratório (Teodoro et al., 2016). O óleo e o detergente
(adjuvante) devem ser misturados e, posteriormente, adicionados à água. As pul-
verizações devem ser realizadas no final da tarde e o jato de pulverização deve
ser dirigido às folhas, principalmente na superfície inferior dos foliolos. Resul-
tados preliminares de pesquisa sugerem de duas a três pulverizações semanais, a
depender da intensidade de ataque, seguidas de pulverizações de manutenção a
cada três semanas ou mensais.

Os ácaros predadores da família Phytosetidae, Amblyseius caudatus Berle-
se, A. channabasavanni Gupta e A. largoensis, assim como as joaninhas Stetho-
rus keralicus Kapur e Telsimiae phippiger Chapin, são relatados como inimigos
naturais de R. indica em diversos países (Carrillo et al., 2012, Domingoset al.,
2012). O predador A. largoensis tem sido o inimigo natural mais comumente
encontrado predando R. indica em diversos países, sendo A. largoensis a espécie
mais comum no Brasil (Carrillo et al., 2012; Domingoset al., 2012).

Dentre as medidas de controle, ressalta-se o uso de práticas culturais que
favoreçam o aumento de vigor da planta e, consequentemente, o aumento da to-
lerância ao ataque dessas pragas, reduzindo sua densidade populacional. Como
exemplo destes métodos, sugere-se:
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- efetuar a adubação equilibrada, principalmente a nitrogenada, baseada
em análise foliar e do solo;

- Irrigação adequada de acordo com a necessidade hídrica da planta;

- limpeza da copa da planta. Nesta prática, deve-se priorizar somente a
eliminação das palhas e espatas secas e as inflorescências velhas;

- evitar a entrada de mudas de origem desconhecida para não disseminar e/
ou introduzir ácaros na plantação.

Steneotarsonemus furcatus De Leon
(Acari: Tarsonemidae)
Nome popular: ácaro-da-mancha-longitudinal

Estados brasileiros onde foi registrada: AL, MG, MS, PE, RJ, SE

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

Os ácaros tarsonemídeos são bastante pequenos (0,1 a 0,3 mm de compri-
mento). O tegumento é rígido e brilhante. Os dois pares de pernas anteriores são
bem separados dos dois pares posteriores. O dimorfismo sexual nesse ácaros é

pronunciado; as fêmeas apresentam o 4º par de pernas diferenciado com duas
setas longas; o macho é bem menor, e o 4º par de pernas geralmente é expandido
e termina em uma unha (Moraes & Flechtmann 2008).

Em 5. furcatus, a fêmea (Figura 7-A) é alongadae translúcida e mede cerca
de 235 micrômetros de comprimento por 112 micrômetros de largura. O macho
(Figura 7-B) é oval-alongado com coloração semelhante à da fêmea e possui em
torno de 166 micrômetros de comprimento e 76 micrômetros de largura. Os ovos
são quase brancos, ovais e postos em grupos de dois a três (Denmark & Nicker-
son, 1981). O ciclo de vida do ácaro-da-mancha-longitudinal é formado pelas fa-
ses de ovo, larva, “pupa” e adulto. A “pupa” refere-se a uma fase imóvel, e “pu-
pas”, que darão origem a fêmeas, são reconhecidas e carregadas por machos que
as copulam imediatamente após a emergência (Moraes & Flechtmann, 2008).
O vento é uma das principais formas de dispersão de SS. furcatus. Ainda não fo-

ram realizados estudos para avaliação dos parâmetros biológicos de S&S. furcatus.
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Figura 7. Fêmea (A) e macho (B) de Steneotarsonemus furcatus. Fotos: D. Navia.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O ácaro-da-mancha-longitudinal já foi registrado na Costa Rica, Cuba,
Porto Rico, Salvador, Venezuela (Howard et al., 1990; Ochoa et al., 1991; Smiley
et al. 1993), Hawaii (Goff, 1986), Malásia (Sathiamma, 1995), México (Otero
1986) e Brasil (Gondim & Oliveira, 2001). No Brasil, foi relatado para os es-
tados de Pernambuco, (Gondim Jr. & Oliveira, 2001), Alagoas, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, Sergipe (Navia et al., 2005) e Mato Grosso do Sul (Navia et al.,
2009). Possui uma vasta gama de hospedeiros, sendo relatado em Cuba infes-
tando 14 gramíneas (De la Torre et al. 2005). No Brasil, além do coqueiro 5. fur-
catus foi relatado infestando arroz, no Mato Grosso do Sul (Navia et al. 2009).
Este ácaro é encontrado tanto na superfície dos frutos sob as brácteas, quanto
nas margens distais das brácteas e ataca preferencialmente frutos de até 13 cm
de comprimento. A preferência por frutos jovens é, possivelmente, decorrência
de os estiletes quelicerais dos ácaros tarsonemídeos serem muito curtos para
penetração em tecidos formados (Moraes & Flechtmann, 2008).

Os sintomas são semelhantes aos causados pelo ácaro-da-necrose, com
áreas necróticas com fendas e rachaduras (Figura 8). No entanto, as necroses cau-
sadas por &. furcatus são longitudinais e não em formato de triângulo como às do
ácaro-da-necrose. Ademais, as listras longitudinais não circundam totalmente o
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fruto (Navia et al., 2005). Steneotarsonemus concavuscutum Lofego & Gondim
Jr foi descrita atacando coqueiro no Nordeste do Brasil, com sintomas semelhan-
tes a S. furcatus (Lofego & Gondim Jr, 2006). Estas espécies são morfologica-
mente muito parecidas, portanto será importante avaliar a distribuição e os danos
causados por cada uma delas no país.

Figura 8. Danos em fruto de coqueiro causados por Steneotarsonemus furcatus. Foto:
A. Teodoro.

MANEJO

Não existem acaricidas registrados para o controle dessa praga em coquei-
ro no Brasil (AGROFIT, 2018), portanto sugere-se a pulverização com produtos
alternativos com o jato dirigido aos frutos atacados. Insetos e ácaros predadores,
além de fungos patogênicos a ácaros, ocorrem naturalmente em coqueiros e aju-
dam na regulação de populações do ácaro-da-mancha-longitudinal.
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Tetranychus mexicanus (McGregor)
(Acari: Tetranychidae)
Nome popular: ácaro-vermelho

Estados brasileiros onde foi registrada: ocorre em todo o território brasileiro.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

O ácaro mede de 0,2 a 0,3 mm de comprimento e seu ciclo biológico é

formado pelas fases de ovo, larva, protoninfa, deutoninfa e adulto. As fases de

protocrisálida, deutocrisálida e teliocrisálida são períodos de imobilidade e an-
tecedem as protoninfas, deutoninfas e adultos. As larvas possuem apenas três
pares de pernas, enquanto que as demais fases móveis possuem quatro pares
de pernas. Os machos são capazes de detectar crisálidas que originarão fêmeas,
copulando-as logo após a emergência (Teodoro et al., 2015). O ácaro-vermelho
vive em colônias e tece tela na epiderme inferior dos folíolos, onde coloca seus
ovos. Os aspectos biológicos de 7: mexicanus foram estudados por Stein e Daólio
(2012) em condições de laboratório (25 € 1ºC, 60 + 10% de umidade relativa e
14 horas de luminosidade) em folhas de pupunheira Bactris gasipaes, gerando os
seguintes resultados para fêmeas: período de incubação dos ovos — 5,2 dias; fase
larval — 2,6 dias; protoninfa — 2,9 dias; deutoninfa — 3,0 dias, com um período de
ovo-adulto de 13,6 dias. Períodos quentes e secos são favoráveis ao surgimento
de surtos populacionais do ácaro-vermelho e o vento é uma das principais for-

mas de dispersão. Colônias do ácaro-vermelho localizam-se na página inferior
dos folíolos do coqueiro e causam bronzeamento. A presença do ácaro também
pode ser detectada pela fina camada esbranquiçada correspondente a exúvias,
bem comodetritos de poeira aderidos à teia na página inferior dos folíolos.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O ácaro-vermelho é polífago e foi observado em inúmeros hospedeiros,
como frutíferas, palmeiras e outras (Paschoal, 1968; Moraes & Flechtmann,
2008). Para palmeiras (Arecaceae), de acordo com Migeon & Dorkeld (2018)
são citadas como hospedeiras: Arecaceae; Bactris gasipaes [Aguilar & Murillo
(2008); Aguilar, Murillo (2012); Migeon (2015)]; Caryota mitis [Flechtmann
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& Etienne (2006)]; Cocos nucifera [Beer & Lang (1958); Flechtmann (1967);
Urueta (1975)|; Elaeis guineensis [Urueta (1975)]; Elaeis oleifera [Urueta
(1975)]|; Ptychosperma macarthurii [Flechtmann, Kreiter, Etienne, et al. (1999)|;
Roystonea regia [Flechtmann, Kreiter, Etienne, et al. (1999)]. No Brasil, entre
palmeiras está o relato em coqueiros (Moraes & Flechtmann, 2008, Migeon &
Dorkeld, 2018) e pupunha (Stein & Daólio 2012).

Tetranychus mexicanusestá presente em 13 países da América, tendo como
hospedeiras 90 espécies vegetais (Bolland et al., 1998, Flechtmann & Baker,
1970). De acordo com Migeon e Dorkeld, 2018, T. mexicanus está presente em:
México [Beer & Lang (1958)]; United States [McGregor (1950)], Argentina
[Pritchard & Baker (1955); Rossi Simons (1961); Guanilo, A.D., Moraes, G.J.d,.,
Toledo, S., et al. (2010)]; Brazsil [Flechtmann (1967); Paschoal & Reis (1968);
Flechtmann & Abreu (1973); Aranda (1974); Flechtmann & Baker (1975); Aze-
vedo & Vieira (2002); Demite & Feres (2005); Feres, Lofego & Oliveira (2005);
Feres, Buosill, DaudlIl, et al. (2007); Feres, Vieira, Daud, et al. (2009); Horn,
T.B., Johann, L., Ferla, N.J. 2011); Demite, Lofego, Feres (2013)|; Colômbia
[Urueta (1975)]|; Costa Rica [Ochoa, Aguilar & Vargas (1991); Aguilar & Mu-
rillo (2008); Aguilar, Murillo (2012)]; Cuba [Livshits & Salinas-Croche (1968);
Martinez, Torre de la & Garcia (2004); Suarez (2004)]; El Salvador [Andrews
& Poe (1980)]; Guadalupe (France) [Flechtmann, Kreiter, Etienne, et al. (1999);
Flechtmann & Etienne (2006)]; Honduras [Ochoa, Aguilar & Vargas (1991)];
Nicarágua [Ochoa, Aguilar & Vargas (1991)]; Paraguai [Aranda (1969); Aranda
& Flechtman (1971)]; Peru [Bolland, Gutierrez & Flechtmann (1998); Guanilo,
A.D., de Moraes, G.J., Flechtmann, C.H.W.,, et al. 2012); Migeon (2015)]; Uru-
guali [Bernal & Pifieiro (1982)|; Venezuela [Quiros de Gonzalez (2000)]. Stein
& Daólio (2012) coletaram esse ácaro em Campinas, São Paulo, Vasconcelos &
Silva (2011) na região de Manaus, Amazonas, e Daud & Feres 2007, no Mato
Grosso.

MANEJO

Realizar o monitoramento de todas as plantas do viveiro e dos plantios
de até dois anos de idade, observando-se os sintomas de ataque. Medidas de
controle devem ser adotadas para evitar a disseminação da praga, como poda e

queima das folhas atacadas, no início do ataque, e pulverizações localizadas com
produtos alternativos, a exemplo de óleos vegetais, pois não existem agrotóxicos
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registrados para o controle dessa praga em coqueiro e outras palmeiras no Brasil
(AGROFIT, 2018). O controle biológico natural do ácaro-vermelho é feito por
diversos inimigos naturais, sobretudo ácaros predadores da família Phytoseiidae.
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